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			PREFÁCIO

			Conheci a Margarida Menezes alguns meses depois de me mudar para Portugal para me especializar ainda mais como educadora sexual e coach de relacionamento. Era o ano de 2017 e tinha acabado de fazer a minha primeira entrevista para uma estação de televisão nacional. Publiquei o vídeo com a participação no Facebook e, de imediato, recebi uma mensagem dela no inbox a dizer: 

			– Dra., sou ex­-presidente do clube das virgens em Portugal, tenho dois livros e gostava de a entrevistar para o meu blog. 

			Fiquei tão honrada com o convite, assim como me sinto agora a redigir este prefácio. Lembro­-me agora do dia em que nos encontrámos no parque Eduardo VII para gravarmos um vídeo para o meu canal do Youtube, hoje já com mais de 1 milhão de subscritores. Naquele dia, descobri uma Margarida de várias faces, a melhor delas: a guerreira. Chorei com a sua história de vida e os seus amores idealizados, ou a falta deles, de um príncipe, como costuma dizer. Naquela conversa eu não era a terapeuta atendendo mais uma cliente, e sim a amiga cedendo o seu ouvido às muitas lamentações e os ombros a um choro aliviado. Em pleno parque verde, sentadas no banco da praça, ela presenteou­-me com o seu primeiro livro, Sim, sou virgem, e então? Um relato leve e simples para mostrar que ser virgem é tão natural quanto não ser. Li e percebi logo nas primeiras linhas o potencial dessa jovem mulher cheia de sonhos.

			Depois deste encontro vieram outros, fossem virtual ou presencialmente, para alguns trabalhos. Cada experiência vivida por ela, eu vibrava! Agora mais madura, ela ousa quando compara os homens à fruta. É mesmo um soco no estômago! Deve estar a pensar, como é que uma mulher que viveu poucas experiências amorosas e sexuais pode ter tanto a ensinar? Como pode uma pessoa praticamente virgem de novo, com anos de abstinência sexual, ter tanto conhecimento sobre relações ao ponto de provocar uma mistura de pensamentos na mente de qualquer leitora feminina que tenha este livro em mãos? Em As Mulheres, o Amor e a Fruta, o humor e o sarcasmo andam lado a lado para falar de um tema controverso. 

			No primeiro capítulo, Margarida redescobre­-se como pessoa e a melhor forma para esse acontecimento é resgatar o passado. Olha para trás, rompe crenças que a impediram de avançar ou até mesmo de encontrar o tão desejado amor, tema do segundo capítulo. Ah, o amor! Costumo associar o amor a Rivotril, um medicamento para deixar a pessoa mais tranquila e relaxada. Bem diferente da paixão, que se parece mais com os efeitos de uma droga, a cocaína, por exemplo. Explicar o amor não é nada fácil, mas o caminho para chegar até ele é feito de forma individual, olhando puramente para dentro de si.

			 É incrível como Margarida, fala desse sentimento de uma forma tão intensa, como uma energia forte que, de repente, a fez conectar­-se com essa magia tão nobre, em pleno deserto. Um despertar que deve ser feito por cada um. O amor não tem necessariamente de ser por um homem, pode ser pela natureza, pela família, pelos animais, pelo universo. Amar é um verbo intransitivo, disse­-o o poeta. E para além dos conceitos sobre o amor, ela brinca, no último capítulo, com os homens. Já tinha lido de tudo quando o assunto é relacionamento, amor e sexo, mas ainda nada que comparasse a personalidade amorosa dos homens a uma fruta. É algo sério, curioso e totalmente divertido. Fiquei logo a pensar qual das frutas o meu marido séria. Cheguei à conclusão de que ele é uma UVA. Quem não gosta de pegar, tocar e comer uma bela fruta? Ou qualquer outra comida que encha os seus olhos e o seu estômago? Quando ingerimos algo saboroso temos a sensação de ter um orgasmo, chamo a isto “orgasmo gastronómico”. Olhe que tenho muitos, porque comer é o meu desporto predileto. Por isso me identifiquei tanto com a narrativa da Margarida e com a analogia feita com as frutas. São 20 tipos de homem fruta criados por ela. Quem lê consegue entender tudo o que essa fruta lhe pode provocar em termos de gosto, sensação, desejo, prazer e como lidar com esse tipo de personalidade amorosa. 

			O homem morango, por exemplo, cabe inteiro na boca. O cereja é karmico, por mais que lave a nódoa fica para sempre. O homem limão é azedo, mas faz um bem danado à saúde. O banana faz muitas asneiras, não é? O homem maracujá é aquele tipo de homem murchinho, murchinho, mas que pensa que ainda dá sumo. O homem kiwi tem o poder de equilibrar a vossa tesão, quer dizer, tensão! E por aí fora....

			Você, mulher, solteira, casada, divorciada o livro é mesmo para si. É um manual para escolher a sua fruta preferida. Ops! O seu homem fruta, aquele que melhor se encaixe na sua frutaria, ou perceber afinal que fruta tem em casa e se não será melhor trocar, ou não deixar estragar! Se preferir, pode levar todas para fazer uma grande salada de frutas. Afinal, é o tipo de comida saudável, leve e docinha de que todas as mulheres gostam. 

			Com certeza, As Mulheres, o Amor e a Fruta vai trazer­-lhe o seu tão sonhado príncipe. Como cada um alimenta o seu corpo e a sua mente de forma diferente, real ou imaginária, caber­-lhe­-á a si abrir a porta para que o seu amor entre carregado com um cesto de frutas, ou, quem sabe, uma apenas, a sua preferida! 

			Aline Castelo Branco 
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			Obrigada às minhas ilusões e desilusões porque sem vocês eu não evoluía eu não crescia, e apesar de me considerar uma eterna criança eu sei que esta criança interior cresceu muito nos últimos anos e tudo graças às experiências boas e menos boas, tudo faz parte do crescimento espiritual, alias nós estamos nesta vida para evoluir espiritualmente e não materialmente mas eu creio que metade do mundo ainda não descobriu isso, alias metade ou mais de metade do mundo não sabe o que de mais precioso e rico temos na vida. Oxigénio. Verdade?

			Agradeço ao grupo ZenFamily por me ter permitido viajar com eles a Marrocos em 2015, quem vai ao deserto descobre a sua verdadeira alma e além de ter descoberto realmente a minha eu conheci a minha irmã de coração, a minha «mana» Sara Ferreira, alias Sara Star! Obrigada mana linda por estares ao meu lado ou do lado oposto mas somente para me abrires os olhos e dares­-me luz! Muitas vezes temos um ou vários focos e por isso perdemos concentração e energia porque nos dispersamos e tu com os teus olhos brilhantes de amor para a vida com as tuas palavras mágicas sabes dar­-me a tua visão. É um orgulho para mim ter a tua amizade, juntas em cima daquela duna no deserto deixamos as nossas mágoas, as nossas tristezas e ganhamos uma nova força uma nova alma. É sempre bom voltar ao lugar onde fomos felizes… Vamos voltar ao nosso deserto? 

			Agradeço ao meu futuro amor, àquele homem que eu sei que Deus tem destinado para mim, àquele presente que irá surgir na minha vida, se calhar sem eu dar conta… Àquele homem que muitas vezes em oração eu peço, eu sonho eu idealizo, eu sei que um dia vai chegar, o tempo é relativo, nem toda a gente funciona ao mesmo ritmo por isso eu espero sem pressa, não o procuro não o espero mas espero que não se demore… Até lá vou continuando a ser feliz comigo e com quem me rodeia porque nós só precisamos de nós para sermos felizes e assim quando o amor bater à porta eu vou partilhar a minha felicidade com ele, porque luz com luz é muito mais que amor é amor incondicional. 

			Obrigada Universo, sou grata por tudo… 

			Olho para trás e sorriu… 

			Olho para o presente agradeço… 

			Olho para o futuro é precioso… 

		

	
		
			Acordei. Acordei de um sonho ou de um pesadelo que não tinha dado conta. Não estava a dormir de olhos fechados, pelo contrário, encontrava­-me de olhos bem abertos, mas foi mesmo nesse instante que percebi que os tive fechado durante grande parte da minha vida. Senti um click, um estalar de dedos dentro de mim, um flash a disparar, foi como se um raio de luz tivesse penetrado na minha íris, e ali em cima daquela duna de areia no meio do deserto, sentindo­-me ofuscada por aquele nascer do sol, que aos 32 anos de vida, nasci de novo, ou será que realmente agora é que me sinto viva? 

			Acredito que só quem vai ao deserto, e passa pela experiência que eu passei, sabe o que estou a falar, a emoção toma conta do corpo, o cérebro desliga­-se e só vê amor, sente amor, gratidão, amor incondicional. Só quem vai ao deserto, sente a alma a ficar limpa, despida do velho e vestida do novo. As frustrações, as tristezas, as angústias o ódio, tudo isso se dissolve por entre as mãos, como aquela areia que me escorregava entre os dedos. Só quem vai ao deserto, volta de lá com a alma vestida de paz, de amor, de esperança, mas acima de tudo de superação, de uma profunda gratidão e esperança na vida e nos sonhos. Ficamos a perceber, que tudo depende de nós, que a raiz do nosso medo pode ser a mesma raiz da nossa coragem, só depende de nós acionarmos o botão certo. 

			Naquele topo da duna, sentindo a minha pele arrepiada de calor, percebi que as minhas lamentações, que as minhas castrações psicológicas que muitas vezes no silêncio do meu quarto desabavam sobre mim, como um tsunami em que a única vítima era eu, afinal eram nada mais, nada menos do que as raízes de medo que eu própria tinha alimentado a minha vida toda, e porquê? Não sei… simplesmente não sei a origem destes fantasmas do pensamento que me colheram grande parte da vida estes anos todos, que me aprisionaram as emoções, que me deixaram sonhar, mas que não me deixaram realizar, que me deixaram fantasiar, mas não me deixaram viver. Cheguei à conclusão que grande parte da minha vida sobrevivi, em vez de viver. 

			Caíram­-me as lágrimas, sem ninguém notar, mais uma vez estava a reprimir sentimentos, emoções, como se isso fosse feio, como se o sentir fosse uma coisa má, como se mostrar o lado sentimental fosse uma coisa de fracos, mas hoje sei reconhecer, que chorar é algo que só os fortes assumem. Como andava eu tão longe da verdade da alma, do coração. 

			Naquele exato momento em que o astro rei mostrava todo o seu esplendor, eu percebi que tal como o sol que todos os dias nasce forte, brilhante e cheio de energia, também eu podia acordar assim, então porque não acordava? Porque acordava triste e deprimida com a vida? Afinal de contas, o que me fazia sentir assim? Qual o motivo? É claro que temos os nossos dias, e nem sempre podemos acordar como o sol, muitas vezes somos a lua e sentimo­-nos na sombra grande parte das vezes, a lua tem fases e nesse aspeto o ser humano é igual, mas se eu queria sentir­-me sol, estava a anos­-luz de o ser, tinha que fazer algo, sentir algo, mas não sabia o quê. 

			Já se sentiram apáticos? Tristes? Sem energia? Com sonhos, com pensamentos, mas sem foco sem ação? De certeza que sim, e era assim que eu senti­-me. Sou uma pessoa alegre demais para os outros, sorridente demais para os outros, mas a grande parte das vezes, sou triste demais comigo, sou chorosa de mais comigo, quando devia ser a melhor pessoa para mim, porque eu agora sei que sou a pessoa mais importante da minha vida, como diz o nosso querido Gustavo Santos e com toda a razão. 

			O relógio congelou naquele momento, a minha pele continuava arrepiada debaixo de um calor de verão, o barulho silencioso do vento mal se sentia, o burburinho dos meus colegas de viagem ao lado parecia não ouvir mais, só estava eu a duna e o sol. 

			Os fusíveis do meu cérebro ganharam vida, num ápice tudo fez sentido, tudo está dentro de nós, nada depende dos outros, nada, e se depende dos outros é porque nós assim achamos que seja, nem que seja para nos desresponsabilizarmos. O ser humano acha que pondo a culpa no outro diminui a sua vergonha, mas estão completamente enganados. Só aumenta, e no fundo sabemos disso.

			A minha viagem ao deserto podia não ter significado nenhum na minha vida, nem para mim, nem para as vinte e seis pessoas que foram comigo, como pode não ter significado para ti que nunca foste, ou que tens medo de ir, ou simplesmente podia ir lá subir aquela duna, ver o nascer do sol, voltar a descer e ver isso como um ato de provar «sushi» apenas por curiosidade e não dar significado ao facto. Se for o teu caso, não te condeno quem sou eu para o fazer, cada pessoa sabe o que lhe vai na alma, o que quero dizer com isto, é que se eu no meu íntimo sentia que a partir daquela minha viagem ao deserto não ia voltar a mesma, comprovei que isso realmente acabou por acontecer. Quando as pessoas têm predisposição para mudarem, melhorarem, crescerem e viverem a sua essência, dando significado ao que vêm e ao que sentem, seja em que lugar for, nunca voltam a mesma pessoa, viajar é tornar a alma mais rica, e se a minha frustração e tristeza sem razão aparente povoava o meu acordar todos os dias era porque algo não estava bem, e como fisicamente quando não estamos bem vamos ao médico, este felizmente não era o caso, também não me sentia com vontade de procurar um psicólogo para ele tentar resolver o que eu tinha que encontrar dentro de mim, porque é dentro de nós que temos todas as respostas. 

			Eu certamente até tinha um fio condutor da minha tristeza, de certa forma tinha vindo de uma desilusão amorosa, aliás as minhas relações nunca foram a sério, sempre foram «ralações» se assim se pode chamar, e no meu íntimo sempre tive essa tristeza de nunca ter vivido um amor de verdade, de nunca ter tido um amor bonito, verdadeiro um homem que me amasse como eu sei que mereço, acho que este facto era a causa da minha apatia e por vezes da minha tristeza diária camuflada em sorrisos. 

			Eu fui ao deserto, e tu? Vais querer ir onde? O mundo é mais pequeno do que agente pensa, mas é tão mais extraordinário daquilo que os teus olhos estão acostumados a ver todos os dias. Permite­-te ser feliz. 

			A procura do amor está dentro de mim, está dentro de ti não está no outro, está em nós… 

			O amor e os sonhos andam de mãos dadas, começam com uma amizade, depois uma enorme paixão na busca por os conseguirmos realizar e quando os atingimos, essa paixão transforma­-se em amor pela vida toda, o tempo passa e olhamos para trás com carinho com emoção com admiração, muitas vezes sem saber o porquê de tal realização, mas o amor é assim não tem explicação… sente­-se e pronto. 

			Quantas vezes, andamos perdidos sem saber que direção seguir, porque sentimos que queremos ir para aqui e vamos para ali e porquê? Ego! Porque o ego por vezes fala mais alto que o teu amor por ti e tu vais pelo caminho que já sabes, que já conheces, pelo caminho que os outros vão, pelo caminho que te vai dar mais exposição, ou estatuto, ou dinheiro, ou segurança, ou conforto, ou um sei lá mais infindável de coisas que o teu ego acha que é bom para ti, e tu vês­-te nessa situação, com um bom trabalho, casa, carro, família, possivelmente filhos e dás por ti, frustrado, com falta de algo que não sabes o quê, se tens aparentemente tudo, pois é, estás com falta sabes de quê? De ti próprio!

			Quantas vezes o teu coração te pede algo que tu recusas? Quantas vezes o teu coração te diz algo que tu finges não ouvir? Quantas vezes o teu coração te mostra o caminho a seguir e tu teimas em seguir na mesma estrada porque já a conheces? Se a maior parte das pessoas ousasse ouvir o que o coração tem para dizer e por consequência viver em prol do que ele diz, quantas pessoas hoje no mundo viviam mais felizes, sem recorrerem a químicos para anestesiar ainda mais a dor que sentem?

			Cresci com vergonhas, com inseguranças, com medos, com fantasmas do pensamento, cresci com limitações,e tabus, que até há bem pouco tempo ainda sentia, e porquê? Porque não me amava incondicionalmente, achava que sim, mas não. Aprendi a descodificar as minhas emoções, os meus sentimentos e a treinar a minha inteligência emocional, e esse é o truque para sermos felizes, balancear o ser racional que somos com o ser emocional que devemos aprender a dar valor cada vez mais, é no equilíbrio entre estas duas fatias que está o caminho para a felicidade, e ser feliz é tudo que mais queremos. 

			Í

			A vida sem amor, sem sonhos sem liberdade não é vida, mas sem sexo sem excitação, sem tesão, sem pimenta deixa muito a desejar, e não falo só de corpo a corpo falo no sentido geral, sentir vontade de fazer amor com a natureza, sentir vontade de abraçar árvores e de apalpar o rabo às ondas do mar, afinal de contas o universo é tão precioso em adrenalina e aventura que é um êxtase puder o desfrutar sem compromisso… 

			O pecado mora ao lado e se Adão e Eva já haviam cometido pecado em pleno paraíso quem somos nós para sermos santos na terra, afinal de contas temos a eternidade para tal e há muitas «maças» apetitosas por ai loucas para levar uma bela dentada!

			Meus amores, isto para dizer acima de tudo que temos que nos amar em primeiríssima mão, temos de gostar de nós, do nosso corpo da nossa alma, do nosso, «eu», depois temos que gostar do mundo e depois… 

			Depois quiçá o nosso grande amor carnal irá aparecer e se não aparecer a «maça» principal sempre podemos ir comento uma laranja, um limão uma banana e por aí a fora… matar a fome aos poucos é abrir o apetite para o prato principal… Não percebes­-te? Deixa­-te ir… Nem sempre precisamos de perceber tudo basta ler nas entrelinhas, afinal de contas ser ignorante é muitas das vezes ser feliz e no amor a ignorância é uma aliada… 

			Este livro é para mim, é para ti que procuras e buscas o amor, o verdadeiro amor e que ainda não desististe de procurar, especialmente dedicado a mulheres mas que todos os homens deviam ler, não para ficarem a conhecer o que elas gostam, mas para olharem para dentro de si com os olhos do coração e não do ego, pois muitas das vezes eles querem dar mais corpo e menos alma e o amor é feito de alicerces sólidos não de grãos de areia, mais vale comer um amendoim pequeno mas consistente do que entroncado e a desfazer­-se aos bocados… 

			Eu sou uma gulosa incontrolável, posso dizer que o pecado da gula mora em mim, desta forma é melhor parar de falar de comida se não vou atacar o frigorífico e depois vou começar a sentir­-me gorda novamente o que geralmente só acontece 12 meses por ano! Mulheres… 

			Bem, neste momento posso dizer que adoraria cometer o pecado da «gula carnal», estou em abstinência sexual desde 22 janeiro de 2015 «não sei se no lançamento deste livro ainda vou estar, espero que não, mas, acho que não vou ser comida tão cedo» é que eu sou demasiado esquisita para dar a minha carne a qualquer peixe. Gosto tanto de peixe de oceano, mas só me aparece peixe de rio… Assim não há cana que me apanhe, e como eu existem tantas donzelas gulosas, mas sem vontade de lançar o isco, acredito que existam muitos homens agora a bater a barbatana à falta de bater outra coisa, com esta conversa, mas eles têm de perceber de uma vez por todas que a única coisa em que eles têm que comandar é na dança no resto nós damos­-lhe um verdadeiro «Bailinho» … 

			Í

			Posto isto é desta que a tradição já não vai ser o que era, se eu quebrava a minha abstinência sexual de quatro em quatro anos, este ano seria o tal, mas se havia cardume por perto agora devem ter dado à cauda para outros mares… Mas como existem mais marés que marinheiros, isto é, como acredito que nem todos os homens são iguais, eu ainda espero que a minha tampa da panela vá aparecer, a não ser que eu tenha nascido frigideira mas a esperança é a ultima a morrer, e mulheres da minha vida, vocês entendem­-me e eu entendo­-vos… 

			Eles… eles não sabem nada, mas pensam que sabem e nós dizemos que sim… Afinal de contas nós não conseguimos viver sem eles nem que seja em imaginação e a imaginação é fértil, só não dá, é para engravidar, se desse eu já tinha estado grávida muitas vezes e quiçá até já tinha tido gémeos! 

			Homens e mulheres tão diferentes e tão iguais, qual é a mulher que não gosta de ter um homem atrelado a si? E qual dos homens não gosta de oferecer o seu «atrelado» a elas? Estão a ver… diferenças que se completam… 

			O amor é mesmo isso, liberdade na diferença, pois somos todos perfeitos na nossa imperfeição… 

			Este livro está por isso recheado de amor, de ironia, de sentimentos, de emoções de sexo, fala em especial para elas, mas eles não podem deixar de ler. A base a essência da vida das relações é o amor e como toda a gente sabe ele deve ser incondicional, se não nos amarmos, nunca vamos conseguir amar o próximo, desta forma vou vos presentear com os meus pensamentos, com a minha forma de ver e viver a vida e espero de coração que de forma livre possam mudar as vossas vidas para melhor. Ter um homem ao nosso lado, sentir um abraço apertado e um beijo molhado faz o coração vibrar, estar apaixonada é das melhores sensações da vida, é como se ficar ridiculamente ignorante fosse a melhor coisa do mundo. Este livro é a minha essência, este livro é o meu espelho o meu eu, este livro é a raiz de quem eu sou, é a minha herança ao mundo.

			É egoísmo? É egocentrismo? Não… é amor incondi-cional… 

			Porque temos sempre que criticar em vez de elogiar? Deitar a pessoa «abaixo» em vez de a erguer? Está na hora de mudar mentalidades, de aceitar e compreender que nós não somos e não temos nada, tudo é emprestado pela vida. 

			O amor pode ser doce ou salgado não importa o importante é vivê­-lo… Não tenham medo do ridículo porque ridículo é não ser feliz… 

		

	
		
			Meus primeiros amores… 

			Fecho os olhos, vejo­-me uma menina tímida, olhar inocente, sorriso maroto, e coração sincero. A primeira vez que te vi naquela sala de aula da primeira classe, fizeste o meu coração sentir uma energia tal que batia acelerado como se o simples facto de olhar para ti tivesse a sensação de andar na maior montanha­-russa do mundo. Mas no auge dos meus cinco para seis anos, não sabia que sensação era essa. E a do amor? Essa tão pouco..., mas hoje com trinta e cinco anos, e apesar de nunca ter andado de montanha russa, fecho os olhos, volto àquela menina que fui, e agora sei que era amor, porque tudo que é sentido com o coração é incondicional. 

			A primeira­-classe passou, a segunda a terceira e a quarta, nunca te revelei tal sentimento, nem eu própria sabia o que revelar, decifrar sentimentos, mas agora sei que os sentimentos não se explicam, sentem­-se.

			Olhavas para mim, falavas, brincavas comigo, explodia em alegria, controlada, sempre controlada, parecia que era feio mostrar alguma ponta de interesse. A dúvida, ficou sempre no ar, será que ele sentia o mesmo que eu? Não sei, não sei e nunca o vou saber. Veio o quinto ano, e ficamos separados… As palavras ficaram caladas, engasgadas no tempo, as memorias no entanto falam mais do que deviam… neste momento correm­-me lágrimas pelo rosto, nem sei porque caiem… saudades desse primeiro amor que senti e nunca revelei? Ou saudade de voltar a ser criança e voltar a sentir sem saber o que sentia? Primeiro amor que tive e que nunca vivi por nunca ter tentado… 

			A menina cresceu mais um pouco, mudou de escola, e estava no quinto ano, a memoria do primeiro amor ainda estava bem fresca, e como tal olhava em volta e o meu coração estava sossegado, que bom que era pensava eu, mas no fundo sentia falta daquela adrenalina, daquele compasso descompassado que tinha perdido algures por aí… No entanto nada fica para sempre, veio o sexto, o sétimo, e o oitavo ano que me fizeram despertar quase de um sono profundo de emoções, a não ser as de inferioridade e timidez que me colheram grande parte da infância, mas isto dava outra conversa… 

			Os meus olhos começaram a piscar por dois meninos quase em simultâneo, sim e da mesma turma, como era possível? Gostei de ti e de ti! Sim, tu que provavelmente estás a ler e não sabes, mas enchias a minha cabeça sonhadora de filmes românticos, daqueles com balões brancos em que a legenda dizia: «Quero­-te para todo o sempre» e terminava com um beijo apaixonado. O engraçado era que os dois se metiam comigo, mas eu mais uma vez ignorava, pensava que era brincadeiras de colegas de escola, refugiava­-me nos intervalos de toda a gente, ficavam eu e os meus amores platónicos. Agora dá­-me vontade de rir, ainda me lembro que tinham os dois, o mesmo nome, um de cabelo curto, o outro mais radical tinha cabelos pelos ombros. Suspiro mais uma vez… 

			As apalpadelas nesse tempo de escola eram normais, os rabiosques das meninas eram apetecíveis para os meninos no início da puberdade, eu, eu olhava­-me ao espelho e achava­-me feia, gorda, com borbulhas gingantes na cara e mais uma vez refugiava­-me no silêncio dos meus sentimentos, tivesse sido amor, paixão ou simplesmente uma atracão que senti por ambos quase em simultâneo do oitavo ao nono ano, nunca o revelei, nunca me cheguei à frente, nunca encarei de frente o que estava a sentir… Se, eles algumas vez sentiram o mesmo? Não sei, e nunca vou saber… segundos amores que tive e que nunca vivi por nunca ter tentado… 

			O tempo passou, veio o décimo ano, a escola era novamente outra, eu era a mesma. Fecho os olhos e volto a ter quinze anos. Cresci, mas o meu coração permanecia o mesmo, romântico, sonhador, sincero, mas sozinho, sempre sozinho. Cresceu comigo, a vergonha, a timidez, o medo da rejeição. O espelho continuava a mostrar as borbulhas grandes no rosto, o cabelo fino e sem volume, a pele com crateras enormes, um corpo flácido e cheiinho, e a minha autoestima estava no limiar da pobreza. Porquê? Não sei…, mas isso dava outra conversa… 

			O primeiro e os segundos amores o vento já tinha levado, vieram os terceiros os quartos, os quintos, do décimo ao décimo segundo ano, tudo platonicamente, acho que sempre me refugiei neste lado do amor, afinal de contas aqui não há dor emocional real, será que desde a minha raiz sempre tive medo disso? Da dor emocional real? Perdi todos os amores que tive e que nunca vivi por nunca ter tentado… 

			Vinte anos, menos borbulhas, mais marcas de acne na cara, mais, formas arredondadas no corpo, mais timidez, mais paranoias dos meus fantasmas do pensamento, nenhum amor real, muitos sonhados, nenhum, realizado muito menos, declarados, nenhum beijo na boca dado nem recebido. A minha confiança em mim já era pouca e com o avançar da idade foi como se tivesse soltado o para­-quedas e caísse sem colete de segurança num buraco sem fundo. Fechava­-me em casa semanas e semanas, só via a luz do dia pela janela da sala. Não andava mais na escola, não trabalhava, não vivia emoções… 
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